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INTRODUÇÃO 

A cana-de-açúcar ocupa atualmente, um lugar de desta­
que entre as grandes culturas brasileiras. Segundo as estatísticas 
a-nossa produção hqje é de 60 milhões de sacas e para 1970 a
meta a ser alcançaâa é de 100 milhões. Para chegarmos a êste
objetivo, a cultura deverá ser feita tecnicamente racional. As­
sim sendo o cultivo químico deverá substituir gradativamente a
capina a enxada, pois com sua aplicação, evita-se a primeira
carpa, ocasionando uma economia de mão-de-obra na proprie­
dade agrícola.

Com o objetivo de constatar a eficiência de alguns herbi­
cidas existentes no comércio com relação ao contrôle das ervas 
daninhas, realizamos êste ensaio competitivo entre vários her­
bicidas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado na Usina Monte Alegre, município 
de Piracicaba. A cana utilizada foi CB-4158 com 1,50 m. de es­
paçamento, devidamente adubada, em solo argilo-silicoso. 

Os herbicidas comparados foram os seguintes: 

Aresin (Monolinuron): 50% de N-(4 clorofenil)-N-metoxi­
N-metilureia; 

Difenox: sais do ácido 2,4-D a 65%; 

Gesaprin: 50% de atrazina (2-cloro-4 etilamino -6-isopro­
'f)ialameno-2-trizina); 
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Testamos duas doses do produto comercial que foram as 

seguintes: Karmex: 3 e 6 kg/ha; 

Aresin: 5 e 8 kg/ha.; Hedonal: 1,5 e 2 kg/ha.; 

Difenox: 2 e 4 1/ha.; Herbishell: 2 e 4 1/ha.; 

Gesaprin: 2 e 4 kg/ha.; Afalon: 5 e 8 kg/ha. 

O delineamento experimental foi o de Parcelas Sub-di­
vididas com planejamento em Blocos ao Acaso com 8 tratamentos 
A referentes aos herbicidas; 2 tratamentos B referentes às dosa­
gens, sendo 4· o número de blocos. Foi perdida uma sub-parcela. 
Cada parcela com 200 m2 sendo o herbicida pulverizado na li-
nha de cana. 

Usamos pulverizadores ·de 15 litros de capacidade, bico 
Teejet 8003; pressão 40-50 lbs, vazão 600cc por minuto a 30 cm 
do solo. Sendo os herbicidas usados em pré-emergência. 

As contagens foram feitas 28 dias após a instalação do 
ensaio. Em cada parcela realizamos 28 contagens sendo 4 em 
cada linha com auxílio de um retângulo de madeira de 0,30 x 
0,60m colocados ao acaso. 

Notamos a existência das seguintes ervas daninhas: 

Beldroega: Podulaceae oleracea 

Caruru: Amaranthus veridis 

Colchão: Digitaria sanguinalis 

Mentrus: Lepidi:um bonasiense 

Tiririca: Cyperus ro:tundus. 
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IV - ANALISE ESTATfSTICA 

Médias das contagens gerais por amostra das ervas daninhas do experimento: 

Testemunha 

Aresin 

Difenox 

G'.Jsaprin 

Hedonal 

Herbishell 

Afalon 

Karmex 

a) Para Tratamentos (A) 

Causa de Variação i G.L. j 

Blocos 
Tratamentos 
Resíduo 
Parcelas 
Herbicidas x Teste-

, 
munha 

Entre herbicidas 

3 
7 

21 
31 

1 

6 

18,91 

4,42 

1,17 

0,62 

0,40 

0,34 

0,26 

0,045 

ANALISE DA VARIANCIA 

S
. QI 

0,0953 
7,4648 
0,5955 
8,1555 

6,1336 
1,3311 

Q.M. / 

0,0317 
1,0664 
0,0234 

6,1336 
0,2219 

(C. V. - 43,7%) 

D. P.,

0,1780 
1,0325 
0,1529 

2,4765 
0,2710 

Teta 

1,16 
6,75** 

16,20•• 
·3,03•• 

III - Aresin apresentou comportamento inferior aos demais, 
com diferença estatisticamente significante ao nível de 
5% com relação a Difenox, e a 1 % com Gesaprin, Hedo­
nal, Herbishell. 

IV - Difenox mostrou menos eficiente com relação ao Afalon 
e Karmex, diferindo estatisticamente ao nível de 5% com 

Afalon e a 1 % com Karmex. 

V - Com relação da dosagens não foram estatisticamente sig­
nificante, sendo coeficiente de variação 40,3% concluí-' 
mos que o experimento não foi sensível para determina­
das diferenças de doses . 
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DISCUSSÃO 

MASSIMO PEVIANI - pergunta: Sendo o Difenox e 
Herbischell o mesmo produto, houve significancia entre os 2 
tratamentos? O autor responde que. não houve diferença esta­
tisticamente significante. 

nJ Para Dosagens (B) 

Causa de Variação 
l G.L.1

Doses 1 

Doses x Tratamen-
tos 7 

Resíduo 23 

Doses herbicidas 1 
Doses x Herbicidas 6 

ANALISE COMPLEMENTAR 

S. Q. \ Q.M., D. P.1 Teta 

0,0028 0,0028 0,0529 0,38 N. S. 

0,2209 0,0316 0,1777 1,26 N. S. 
0,3860 0,0199 0,1410 
0,0090 0,0090 0,0948 0,70 N. S. 
0,0552 0,0092 0,0959 0,68 N. S. 

(C. V 40,3%) 

• • 

.•. . 

.I 
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Quadro mostrando a diferença estatísticamente significante entre os herbicidas. 

8 

1 - Testemunha . • • • • • • • • •• . • . • • 

2 - Aresin • •• • • •• •• • • 

3 - Difenox • •• 

4 - Ges�prin 
5 - Hedonal 
6 - Herbishell 
7 - Afalon 
8 - Karmex 

V - CONCLUSÕES 

I - Houve diferença estatisticamente significante entre a 
testemunha e os demais tratamentos. 

íI - Entre Gesaprin, Hedonal, Herbishell, Afalon e Karmex

não houve diferença estatisticamente significante; po­
rém, considerando-se as médias das contagens por amos­
tra das ervas daninhas, os que melhor se comportaram 
por ordem foram: Karmex (0,045); Afalon (0,26); Her­
bishell (0,34). Hedonal (0,40); Gesaprin (0,62), não haven­
do contudo diferença estatisticamente sígnifkante. 
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Tratamento çom A,falon 
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Vista de uma Linha Tratada 

com Hedonal 

Vista de uma Linha tratada 
com Difenox 
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Aspecto da ação do Herbishell 

Parcela tratada com Aresin 


